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« t u t le c h n r i o t , a r r i v a i e n t s eu l s h la Te rme , q u e 
d e s ( t a s s a n t s Irouvt>rcnt r i c h e ! é t e n d u r â l a n t s u r 
! • r o u l e . IA c h a r i o t lui a v a i t p a t s £ sur le c o r p s . 
M. le d o c t e u r l l p i n m n t fut. a p p e l a auss r tn f . m a t s 

. Il a d û c i r e a b a t t u . 

t m l a n l r e n t r e r » la Te rme , les 

p e r f o r e p u r u n b o u t d e 

M o n R - c n - B a r f l ^ t i l . — VkiitùmWtn 
l ' I so l a do UoBii-un-tUro-nl 

«r I-j (liiiiam-lio !» mai , a 1 h. du soi r . 
r do l'ûcolo, u n voacer l vocal et ins l ru-

de 1' * t 'B 
chorale » de* Orp t ie i -m^rs liifof* : Oeorey* Honorez 

. P . De* m a t i è r e ' 
i Orphéonis te* l i l l . . 

_ j e c h a n U n t o , l a u r é a t d u C o n w r v a l o i r o ; X . . . . de-
e ia tna tenr ; H- • ' 'lu Conserve-
l o i r e ; Yir lor Labiie. fliih.-lr ; 1M,nie Baudin , violo-
d i è t e ; le Fornauùh Qui», mandolini&te* : Alber t 
Dumoul in . enenl fM do gvnro et Loui 

• •'iili*. \* 
dan» la -alii' d u Café, do la Mairie, 

L I L L E 

M. lUIeis, D i r e c t e u r do n o t r e C o n h e r v b l o i r e 
p o u r l ' cnse m hic d e ses œ u v r e s d a n s c e t t e I r a n 

i n p r c n n e n t : 

i q u i n t e t t e p o u r p i a n o , :ï v i o l o n s , a l t o s e t 
v i o l o n c e l l e ; u n e s o n a t e p o u r p i a n o e t v io lon : 

e Bonato p o u r p i a n o e t a l l ô ; u n e s o n a t e p o u r 
j e t v Mie. 

J.n r é c o m p e n s e d o n t M. Ratas, riant «Tetra 
l ' ob j e t ne s u r p r e n d ™ p e r s o n n e d a n s n o t r e r é ­
g i o n , o u sa v a l e u r e n t a n t q u e m u s i c i e n , a été 
e n m a i n t e s e i r e o n a U n c e s h a u t e m e n t a p p r é c i é e . 

O n sa i t q u e H . R a t e z , a n c i e n p r e m i e r p r i x d e 
fugue e t do c n t r t - p o i n l d V f l o n s e f f û U w e d e 
P a r l a , a p r o d u i t dé j L p l u s i e u r s g r a n d i o p é r a s 

s a p p r é c i é s , p a r m i l e s q u a l t Lyaci'ic, q u e la 
n d ' a p p l a u d i r 

e sque la £.'/' 
eu l 'oceasi 

h a ie t i reuse m e n t il y a d i s - l i n î t i 
p o p u l a t i o n l i l lo ise 

a fèli c i t a i i 
l ' J n s l i l n t de F r a n c e . 

A j o u t o n s , p e n d a n t q u e 
R a t e z , q u e c e d e r n i e r Irai-
u n g r a n d o p é r a e n c inq ; 
e m p r u n t é e à t 
d e s c r o i s a d e s . 

Le poijinc de 
Mm, n p o u r i 

naouvcuuburëat de 

l i c a u c l e r c e t M. P< 

ifén d o n t le tî ' .r 
I N , les l i b r e t t i s t e 
re c o l l a b o r a t e u r 1 
1 C o s s e r e t . 

Grave accident de voiture 
Un n r a v e d é c i d e n t de v o i t u r e s ' e s t p r o d u i t 

h i e r s o i r , vors 7 h e u r e s . ;'t l ' a n g l e de la p l a c e 
H i c h c b é el d u b o u l e v a r d d e la L i b e r t é , d a n s les 
c i r c o n s t a n c e s s u i v a n t e s : 

M. WfHeief t , • n a r i â U i n à L a o s , c o n d u i s a i t 
s o n c h e v a l a l l e l ù ù u n e c l i a r r e U e a n g l a i s e , 
l ' é q u i p a g e m a r c h a i t h u n e ai u r c m o d é r é e l o r s -

M. W n l h c r t a r r ê t a 
p o r l a a u s e c o u r s d u 
p o r t é p a r d e s p a s * n n U 

lût ?on c h e v a l et se 
; u r c u i ( j u i fut t r a n s -

r lui d o n n a d e s ; 
p r e s s é s . 

(I c o n s ' a t a q o n l o p a u v r e h o m m e « d i t raç t 
u n e ^ r a v e b l e s s u r e à l ' a r c a d e s o u r c t i l i , r e d r u i te­
n u e l'arme é r a f l u r c à la j a n i d c g a u c h e e t d e s COQ 
h u i o n s s u r t o u t le c o r p s . 

r A n c e l i n . d e m e u r a n t , M, Vue de F l a n d r e , 
n i a i s le p r o p r i é t a i r e de ce n o m e s t v e n u déc la ­
r e r à M. T h i l l i a r d , c o m m i s e s ! r e d e p o l i c e 
d u q u a t r i è m e a r r o n d i s s e m e n t , q u e le b l e s s é 

q u e l l e , il n ' a p u d o n n e r =on n o m , I » c o m m o t i o n 
r e r é h r a l c p r o v o q u é e p a r le c h o c q u ' i l a r e ç u 
i ; ivaut p r i v é t a ne j t a j a d e l à j i a r o l c . 

Un enfant sous un camion 
P I . A O , 111 S l ' V Ï I M K R K 

Hier u p v î v i n i - i i . ve r s 4 h e u r e s , u n c a m i o n pc-
« i ; n i n e n l chzrçr, am>i rN;n ; in ! ii M . D e w e p p c -
l ' a - i ehcu r , f i la tcur a l ' r e i i n g h i c n , p a s s a i t s u r l a 
p l a c e d e s Caiii;i.v.-.!'(•;•.-.•[-«' !*• pet i t H e n r i C l aevs -
s e n s . Agé de S a n s , qu i joua. i l d a n s la. r u e s e 
j e t a é t u u r d i m e n l s o u s In r o u e d u t c h t c u l e qui 
lui b r o v a ^ i m p i é t é m e n t le p i e d g a u e b * . 

O n r e l eva le p a u v r e pe t i t , d o n t les c r i s d e 
d o u l e u r é l a i o n t n a v r a n t s e t o n . le t r a n s p o r t a a 
ia p h a r m a c i e l ï i w l i e t . r u e d e s ( , b a l s - B o s s u s , où 
!<• d o c t e u r U e l u u n t e vint lui d o n n e r l c s p r o m i e r a 
s o i n s et le lit a d m e t t r e e n s u i t e d t i r g e u c e à I bù-
pji.il S a i u l - S a u v e u r . 

a d u p ied s e m b l e i n d i s p e n s a b l e , 

p l a c e .des 

, lie la viclii 

L e s Enfan t s m a r t y r s ! T 
Vn d s n o s ç o n t r è r e s , le Bëi-ril tiu Sont o b -

s»dé s a n s d . n i ' e p a r le p r o c è s f i r ê g o i r c a n n o n -
i-ait h i e r , q u ' u n p e t i t g a r ç o n du n o m d e L o u i s 
l ' lai t fa v i c t ime d e s v i o l e n c e s de s o n h e a u - p é r e . 
H ' - n s c i a n e m e n l s p r i s , o n se t r o u v e e n p r é s e n t 
de c o r r e c t i o n s p a t e r n e l l e s t o n t e s a a t u r e t l e s c l 
n u l l e m e n t i n s p i r é e s p a r d e s m a u v a i s s e n t i m e n t s . 
i!et e n f a n l q u i t i a b i t e la r u e d ' A n t o i » g . 6 . a r e -
F-oiiDij h j i -mi 'T ïe q u e la l'essée qu i lui a v a i t é t é 
i e t w é a f i a i t t o r t m é r i t é e e t n e l ' a v a i t en a u n i n e 
t';«o<> b)c<<îé. Les e n f a n t a m a r l v r s s o n t é v i d e m ­
m e n t di p i c s de p i t i é m n u i l ne l a u t p a s - e n vo i r 
p a r t o u t : c ' es t u n e o b s e s s i o n d a n g e r e u s e . 

Un homme dans l'eau bouillante 
L u n d i , v e r s l l « b h e u r e * d e l ' a p r è s - m i d i . M . 

l i é s i r é t i r u s o n . M m r . j o u r n a l i e r , r o c d e l a 
l U H c t t e r î e , &, t r a v a i l l a n t e b e * MM. Mas«e-
• J w l r i m , b r a s s e u r s , r u e d e I I B a r r e , est t o m b é 

Accident 
ffïcr, v e r s s ix h e u r e s J u s o i r , u n c h e v a l a l h l è 

k u n e voHure et a p p a r t e n a n t à M. R o g ç z . t w i -
l a n i e r n t » d u M a r c h é , 4 5 b i s , s ' e s t emfcal lé 

r c l o s e t s r e m o n t a i t 

Société de Géographie 
( i r o s e l a u d e . u n d e s h u m o r i s t e s l e s plu; 
. .le l'arif. 

p o u r se r e n d r e it M a d a g a s c a r , i 
r e i n e H u o a r o l o . C 'es t le r é c i t d e 
qu ' i l n o u s a c o n t é h i e r a u s o i r a 1* S o c i é t é 
G é o g r a p h i e a v e c c e t t e é l o q u e n c e s p i r i t u e l l e qu i 
lui es t p r o p r e e t c e t t e i r o n i e p ince 
(u t la c a r a c t é r i s t i q u e d e i o n l a l e n l 

I prof i le 

v o j a g e 
" ' é S e 

l l t i n ipan t a v e c l'es t r a d i t i o n s qu i veulei 
!••: ' ini l . ' i -encier t a s se d e son r éc i t u n t o u t c o m ­
p a c t , M . C.rosr.l;iiiic i iHie-hv d a b o r d a a c o n f é -
•ence avafft d e la c o m m e n t e r . Kn d ' a u t r e s t e r m e s 
1 a e x p l i q u é , c o m m e il le d i sa i t d a n s s o n p r é -
lu ibu ie , la l a n t e r n e m a g i q u e . T o u r a t o u r , n o u s 

d u d a b o -
s o r l e d e 

à p o r t e u r s , ano r u e d e T a n a n a r i r e . l i t 
t a n d i s q u e c e s a m u s a n t e s p r o j e c t i o n s d é n i a i e n t 

les y e u x d u p u b l i c M. ( i r o s c l a u d e c o n t a i t , 
i vo i s m o r d a n t e , s e s i m p r e s s i o n s , l e s h a b i ­

t u d e s d e s i n d i g è n e s et le.s c o u t u m e s d u p a y s . 
M - V a n i l e n d e q u i p r é s i d a i t , a s i g n a l é / a v a n t 

I p r é s e n t e r l ' o r a t e u r , les d i f f é r en te s p t f t M i» 
i r t i es p a r où , en cas de sinisfi1 '1, il é l a i : I >irutile 
c s o r t i r . O t t o p e t i t e d é m o n s t r a t i o n d ' a c t u a l i l é 
é i é v i g o u r e u s e m e n t a p p l a u d i e . 

LE NORD 
11 tlluffliicn. — Par une délibération d 
il i„ : i r i . , i ia l en dale du t t j u in 18t't . vi> 

M. I- (.rt'fi't !(.• W du dit , la kerr 
a 'ic d imanche de j u i n . 

ViYUmrlH*ni -kTla 

,,.£S" .cmblait 

DOUA! 

La teniitivo de meurtre 
D ' A U C H T - L E S O R C H I E S 

t < < s t a t f a m « l i s r o n > s » b I ( > 

(«•8 . • icti*4H i n c e s s a n t e d é p l o y é e AtWlU 
ci- p a r i l . Y i l l a r , juj-c d e paix du c a n t o n d 'Or -
lie.-., a i d e d e M. Oewa i l l y , b r i g a d i e r du g e n d a r -
icr ie , Ue iny ( i o u i n , le c o u p a b l e do l a I c n t a t i v e 

d e i t i e u r t r e q u e n o u s t r ô n a a n n o n c é e h i e r , a é t é 
a r r ê t é m a r d i a p r è s - m i d i . 

Il s ' é t a i t r é T u g i é d a n s u n e s t a m i n e t d e la f r o n -
.TC b e l g e . I t e luncë d a n s ce t é t a b l i s s e m e n t p a r 

la g e n i a r m e r i e b e l g e , K é m v s ' e n f u i t d a n s u n 
bo i s s i t u e p r è s d e R u m e s e t r e v i n t e n F r a n c e 
p o u r s u i v i d ' u n cAlé p a r la g e n d a r m e r i e d'Or-
c h i e s . t r a q u é de l ' a u t r e c o l ë p a r les d o u a n i 
C r s û i n g , q u i s ' en e m p a r è r e n t . Il fut condui 

' • d e C y s o i n g e t d e là s e r a d i r i g é 

s 'es t d é c l a r é a 
? M. D e f f o n U i n e . 

c d e B o u v i g n i e s . ( i r t e e a d e s s e -
s p r o m p t e m e n t o r g a n i s é s , le feu fut v i le 
• emt , l ' n e m e u l e de i é v c r o l l c s a Été b r û l é e . 

Un crime à Rosendaël 
A la T e n t e - V e r t e , r u e d e s G a r e n n e s , l a noi 

m é e L u r e n t ' - K.'niwc). l e u c n . ' d ' un s i e u r Augn< 
K i n s a b c l . a u r a i t é t é a s s a s s i n é e d a n s d e s c i rco i 
l a n c e s qui n e s o n t p a s e n c o r e c o n n u e s . 

" t t a j s j l es t e n f u i t e . 

VALENCIENNES 
Ht « la gare. - L u n d i ii h u i t h e u r e s 
d u s o i r , M. C h a r l e s O b r a i c h o , g a r d e -

I r r J i a u c h e m i n de 1er e n v o u l a n t m o u l e r d a n s 
t r a i n q u i se r e m e t t a i t e n m a r c h e a gl issé 
i l e w a g o n e t a e u la j a m b e d r o i l e e n p a r t i e 

b f f j ï t . Il a é t é t r a u s p o r t é à l ' hôp i t a l p o u r s u b i r 
l ' a m p u t a t i o n . 

~* n iche es t m a r i é e t p è r e d e d e u x o n f a n l ï . 
e p a r t , s a f e m m e , g r a v e m e n t m a l a d e 
a f fec t ion d e p o i t r i n e , e s t d a n s u n è l a t 

a l a r m a n t . On lui a c a c h é la u o u v e i l e , m a i s e l le 
u l i n u e a r é c l a m e r son m a r i . 
I . ' u i r i i l r -m H v a n t é l é c o m m i s p a r i m p r u d e n c e 
(Hi ra iche n ' é t a n t p a s d e s e r v i c e , le m a l h ç u -
us n ' a d r o i t à m t o M i n d e m n i t é , n i p e n s i a n . 

Sa s i t u a t i o n es t d o n c l o i a d ' ê t r e b r i l l a n t e . 

Y i e a x - C « B H l é — A itropos d'un conte de f.:- — 
m evreMent ' m n l r e r - - ' « l ' Ivdanvi i r •» du Cu/ut.-. 

et. a p i r s lu i . t- l ' Impart ial » de V»lencienne<. ven-
Icot bien nous informer q o ' l ' *e ' ' '">' l»irê ii une 

enquè t s « H pro[ios dn conte d s fée ' 
Conùi- quo 
" " o u i pas ea, — 

m*nt h«nrcu \ 

pub l i é il 7 a hui t 

forêt do r i l e r 
.'. et *\i a t i i rment ê t r ë e n m e s u i a de dément i r 
ia rornut ioa i qui u« repose t u r aucun fonde-

résulte qu ' i l n y a pas u u d ^ n l 
du.. . quelqi . que lque Lea i i ee -Ter r i en t 

confrères . M, pour 

AVESNES 
__ er, vers 7 li. d u ma l in . 

et viilo liod-jnne. passan t sur la p ta re i 
i, pour f;nri! la ili-u-iliulioii du 

g l i f é et est toiubo si ma tueu rcuse tu tu t 

• w m u i R i a d f t a llaiilinont. — F> 

J o u r n é e d u d i m a n c h e 3 0 t u a i . — Concert 
ur la ( ï r a d ' l ' U i e à S heure* du si>ir par la fanfare 
mnicipale des sapeurs-ponipiers . I ' Marche de* 

il'lots (Cause) — ! 
• • ! d 'Ar to i s w r — S- Fautai 

l- ( 
; . . . • . • 

(Verdi) — 4- Onver-
canno Mail lon^ (Haynaml) — T.- Fantaisi 

: IA. Pa iaparc) — • ' Souveni r de Sd«»i 

are» i\t dn anif par ta fan fur a des T r o m 
I.."; Volontaire . ri.» M.iul..-u-'> -son* U 

M. Cli. Anilre • t" M.inlieiu. • \"rr*»il!c*, 
Volontaires • de H; 
, CU. A n d r é : t ' Mau 

relip (Ch. A i d r c ) - 2 Fau' ; i is ,e ni-itrinale, 

f>- Al legro • S l lnau » Le 
(ainl«Hir de W'.-iiliKoie-i-l-'i-Vietuprf» — >>• La tlar-

pillaisc tttrangéo par M. Cli- Andro (Kuu^ut de 

J o u r n é e d u l u n d i 3 1 . — Conrer l *nr la 
,vm,ie l ' b r - - i k ' i u t - 1^' d u -i . i i 'pae la S-eiete 

1 [,... M.-iuimontois. pa>î rc-Jnulil.'. X . — ? . Fan-
»!>...• >ur U N.iv»rraiw <\ : Malien,.-. itrr»n r•• •• par 
'are* — 3 . t j ï t r ' a c U et marche n.i i i taire de Lohen-
l i n . V t j i o r . — t . T e n » n - h . i : '• ^ " " ' 

— .*>. Cotihri . polka n>-\: j ' t t i lo i n t e , X. — 

i t iom-on le . - L 1,'Invocatia 
Le Clo-jûeltc. Monctlin. - : 

t>. La vah.i d u 
Société Chorale I 

U ; on J o n r e t — 2 . 
L 'Heuro du Réveil 

I * s talon* de h m a i n a cHont oiven-f «n pn.-'ii. 
Ici tliuiaiw'lie, lundi cl mardi d, la i.'-l,' |u^qu - -
heures t j î d « soir, les établ is^• tuent* p«Me • n>m 
n m t i- • : I T H«V, i l s n ^ n t 1 lietiro d a mal in . 

IUn-•*! 'publique* e l * r a » d e dliimUuition t.io* les 
j t a t a de la ffic sur la O r a t d c P U e e . de 7 heures d u 

— SitfietS de tir ini.ïfc « La Hantmonloi•» 
g ra tu i t offert 

•Ja ia . 3Ti pe in t s — Aucele t 

a u i mhla i r cK df U r o s o r 
la l«rrtt*ris4« : 

M U . I laui-har t pè; 
Alf red , » h » 

Autopsie d'un fœtu% 
M. C a s l i n u x , m é d e c i n I f l f i s te , a p r o c é d é , h i e r 

h m i d i el d e m i e , à l ' a u t o p s i e d u teolui I roa r r t 
• t ans l e s fosses d ' a i s n n e e s "Il U m a h . o o p o r t a n t 
l e n u m é r o J 7 d e la r u e J e a i - J e c a r o e * n o i t s s e a u 

L T m é d e c i n lègts*.* * c o n s t a t é q u e l ' e n f a n t 
n v a i t r a s s u r é f t q u e l e « ( j o u r * « e « k f » d i o < 

3il p 
Î M L a u s l imite. 4 b . «7 p . — Cafdan i V m o r , 4 b 
2.-. r- — Ni.udl iei Emi le , i b . «5 p . — Heuaut Al 
bciV ^ b. H p — B e r t a u t p t r e . j b . 13 p . 

M*nx-*t - Il y a ïoe lqne» « o i s on liana-
luil à qui de droit les « g i s e m e n t * a t ranfe» dï 
i ' , r tSWTe; ' i - \eur de* portes do Mavpenl. le "icui 
Louis Albert Loni», tl ans . «ui avait la répulaUoi 

tt **tn u n e i c t l t e n t «aaplojé. 
Loin- Albort a etc « t e hier, il a a v o « é a^-Kr e a n 

la rve « M «tniSM d e l » fr. 80 qui était f t M i M 

sa«a da«> D M l e t t r e , ainsi q u e diverae* i 
t datif son «i " 

mm L ' A v e n i r de R o u b a i x - T o u r c o i n g 
DUNKEROl JF 1 ̂  — ' 0fPUM.d.a<rae>~ "*• *° fr •lcl Enf«"t« de 

i Adçlpht »._ — Le «and i 

largement des 'M> 

i .^iied'ii 
aniialeiri 

l. 'n baanpr* n n f a e u placé 
icrfi pnx lMin . I 4/i'ilph ~ 
oui- la mer hyperbnrvu. 

I ' ' / / I / I . appuroi t lera de 

ENFANTS MARTYRS 
On lit dans le Sord Maritime; 
Il j ' a g i l eaeore une loi* d'enfant" mar ty r - . 
Voici loi fait» ; H . l .ocsrt . coinuiinMii-e de jiolici 

1er itcnniili , qu 'une l'i*». 

: PruvoSl . née t e s D e M , .1 ,.' • 
.- Passerotles. avait ubamlonnâ tea enfan l i . n> n.i 
dra t ouvrit une enqn .de . l i e n r^iulln ijun <••.;»• 

l aproe l i tu l ion , qu i t t e enaano 
domici le _. 

: on o n » Iteans. Pendan t 
enfants , âgés d e 7 au», te iccond de 

er to i r , mard i , les ,, 
froid, étaient endormi* di 

- n s e h a r i t a b l u l w re 
«tre pri»ei pour fair 

pour 

. , •. . 

Le m i . 
damné pi 

Ces vofeiai onl déelar 
honrenx belles avaient 

te, il ré ia l to ; 
' ruvos t n'huhiti 

d'orgies I 
Celle «ffei/* a raaaé 

de» Pa«sc:iïllcs. ai popi 
•OMStS: : . u w . il n 'y 

counab le . 

s l 'escalier quand 
Millirent. DÉ» mosu 

admet t r a co* pau\ 

ifferl de la faim et du 
iqne fera S9kj 

1(1 r , in( i iê te que rffte 

de scène* sj », 

as et M laliorieuseioeut 
u 'ua cri j j^ur b l â m e r la 

Î - : ; ; , 

l 'Hôtel de 

PÊCHEURS D'ISLANDE 
N'«u- a i " i ( s e n p n « de mots dans l e P r * $ r 4 ê eu 

'<,,-<! juildi,.. t rès c iac ten ien t les reQ&ei(tucuients 
3 r t u u l , ; i < ([n'avait reçu* no i r e c o r r e i p o n d a n t . 
Aie 1 a von -non* toujours dit qao le t emps était 

lanvau depuis I t début d e l à c a m p a n t e d» pèche ; 
iais qu'il n> avait pan do sinistre : nier encore . 
Vou-i e on'j noua lisons dans l'Avenir, j o u r n a l 

ï p r e * la «-oéUlte Concorde, il est qnesli 
qao de e in ï i t res Taie* 

La DrprrJtf, j on rna l do Li l le , 

Si la seconde par t ie de la r. 
la p r emiè re* i a pêche, ectti 

> annoncent 

PAS-DE-CALAIS 

Ferd inand Duri 
• I t s c o n c 

l-ll ll'Hll 
Lci candida ts 

l.-J ( lUjIUI • 

Ot-Uaat et l>«fresne 

fois q u e MM. Morel e! Dnr i en i 

i\a r»?-di. .Calai* â invalidé l eu r elertion', cens 
'ayant pas le t e m p s do fftiêtKw réglementaire 

BÊTHUNE 
M I H — Mar H maliu on a r e t i r é du canal de 
• a La DaAfe et p r é i du pont d'L'Ieu. le cadavre 
loiuitvj M i n o n d Ltfebvre , Wp de 88 ans . ouvrier 
t u r . d t in ïufaa i l â Avion, ctie* M. François Al-

lart , coron C L m e n t Mouton . 
L»febvrc •l'.iit i[»(t'e HMI lflf.-,?f!ient dcpiiis m»r-

c r td i d e r n i e r vers q u a t r e h 
IraraîJ a la GMH i 

hapr in qn'^l fuyait 
uer qu'i l y a svuuid 

d, il 
H y i 

u tilj d u c a b a r c t l e r , 

a i i"- • l e 

. un loi 
On peut donc aflir-

te r . c ' 

t » f r . et 

Dcmolli 
'^Ï M. fiiaiB Dehontter". cabar, 

l lruay 

1 Annequ in . dans plui 
I é'.- c 

• traMj 

- L o 

Ouplouy ,buml ly , 

ifo Poncba r t . igee de 

pre»que aussi tôt . Son 
oiguo peu d espoir As la 

r rainenr, 0 * c i r M a y e n i . t ravai l lant 
dans la veine Saint-Ame J e la fosse n ' 3 des Mines 
de Lons à Liévin, a eu le pied droi t éc rasé . 

U é v i a . — Lundi soir . U bel le s tannngnta 1 M 

p o m p i e r ' ren t ra i t t r io m pliante de la l'été i i n h i m e 
d'Hi-nm l . ie tanl . ou en première catétçorie elle s 
obtenu le 3o p r i i d ' appara t , l« prix un içue de nom­
bre et le 1er p r i i de défilé et le 1er p r i s d" tenue 

Sin le de . i r mnii i 'e . te par l i m n o i n ' , 
d'habit anU avaient a rbore I t d r apeau «feolore . Ds 
*r< de irnniipti" avaient cte élevés eB f a e -des bi-
h i i . i ' i n . de B C LesneHer, capi ta ine ; Lccoq. beu-

I ^ a e i r . U._l>ef' 

li.ia;! u 
ç a le* va inqueurs , leur offrant l e , 

• - - - lea salon* d o l ' l f ' . h ! ,1 • V,»l•• 
{irononco par M. le m a i e » , le ( 
r épondu en e i ce i l en t s lcr«jes. 
n e n d m a. fc son tour , fahette 

de l eu r me?ni l i i |ee tuacés « 

die a (,!'• 
iveteçe 

Coups de revolver à Hénm-Lîétard 
U. AHard. r n i u m i w a i r e de pol ice 

1. àjje de :\£ an*, mineu r , den 

:onn* de Nvol , 
âgée de « — 

hont por t an t et a é r a n * 

Leelcreii 
. a l l emn 
qui , lundi 

U n * la muri_. _ 
• | a d i s franc*. Dan* 
e qu'il r egre t ta i t do 

I.iétai'd, "rue d? Drocoi 

Leuwaùe Adolplnne, âgée de ti 
M t i re a bout no 

de la femme, la di 
•BS étai t a 

profonde ja lous ie . 

Le festival â^nm-Iiiétard 
(Snite). 

Kons donnons ci-dessous la l iste de* prime-; tirée 
au -erl irtii'," iiHit-. I •-; mut ique» lundi *uir d a n - l e 
ta lon* de t 'Hôiet-de-ViUe. ainsi que celte des pt ï 
ue cible a t t n i n e e s aux tapeurs -pompier* . 

P r i m a * t i r é e * a n s o r t M t r w t o u M a l e s v u 
t i s tnew. — P^ftUrt o o ' e e e t i c . — Seciéte- eotn 
oreitant pin* d e 50 « e v u i a n l * . I l » ar ia 
fantare Se i ' t '« ine ,\* f.ourviere* — Ze t M fr . liai 
morne d.-< mine* de B d ^ M e n t i f f n y 
fanfare d Ur rue* — 4c W fr 

ÙeuxîiuH ntégarie. — __ 
ru ian t* . — t r e p r ime , t5ll 

FaJdherné . orphéon de LiJJe, 

P r i m e s p o u r l e * eknCs d e m u s i q u e 
i r e p r ime , IflW fr.. H . OallUaj, chef de l a fanfare 

« a i a t - H u b e r t d A r r a a — IV. M fr.. M. Uefar roqua . 
cnef d e l 'Harmonie mun ic ipa l e de Bernée — 3e. 1*5 
frenen, M . Dnmont , chef ne U fanfare de Neuvi-

Etoignti.irnt.— P r i m e n n i q n t , 50 fr., mus ique 
munic ipa l* d 'Atebronck . 

P r i x d n t i r n n x S a p e u r a - P o m p i e r s 
Pmmirre catégorie. — Compagnie de W Uotnt&a 

et au-de**us. — 1er p r i t , 300 francs. Saueurs -Pom-
d'Hazebrouck — Se p r i s , 150 frai WnS, 

, :itH. 1 
1 pr ix , 

— Se prix, 100 franci 

Tl mai f \ . • a . i o c ) . — D o n , M o n v a i i . 
» ma i . - l lei lemanea, Aaltenae» 1 « Marai», tj 

soin*;. Prel iat / l i isn, Oenecb, Monrhaux, P é r o n é , 
R n d m f h e m . È m e v e l i n . 

- Alla 

i d'Houpli__ 
•me catégorie- — C o m p a r u 
m. ~ 1er pr ix . 250 J~ 

< de Tl i i iuienes — ?e pi 
- ' ' pri». 100 franci 

a Mal maison — fie pri 

. A€ 
li m a W a m 

i" À 'frai 

prix, 250 franc*. Sanei 
8e p r i s . 130 franc*. 9m-

f ranc i , j^uinctay — t e p r i s , 

. f-'ouriio. 

1 l e s c o m p a g n i e s 

•i 'te 11' f farebronck. 
t i n d e U r I n d i v i d u e l 
. — Aus chef de mnsiq i 

UnuiRe- — ?e 
te a Noyelles-
u s l i e u t e o a n t S 

1er p r ix , M. Louis Onponf. p o m p i e r » nonrr*i 
1 p r i i , M. Démarque, pamjner u B i n n i i n t e 
•ir. M. llm-int ' , pompi r à Tbamer i e s . 
La dis t r ibut ion des prix a e u l ieu lundi «c 

m indien d n plu* g rand 

t de ici 
« 1 A I, 

lises se sont fait en tendre c 

compte-rendu noua tenon* : 

te duquel ?P ti'utu.'dt M 

M Marmus le dévoné sécrétai 
.ont prevair . a MM. Al lan t , co 
et Koudriooy. marecbal-desdofci 

i L i e U r d 

d a r m e r i e 

dans des fêtes de pareill, 

r- KM' 

i l e r e t o 
p r e n ï elrafifern tenon dima'n 

olin un m 
-u- b-.» h--. 
)re une f( 
ille d 'Hemn-Lieiard 

uoor tance , 
" - ' c t i o n géi 

:M].; • d e . 
itlafaction généra le 

aussi prompt que posai 

nigmenter L< 

C o s t u m e s d e ga i 

TRIBUNAUX 
Cour d'Assises du Nord 

VOL & GODEWÀERSYELDE 
Le 23 septcmhre de rn ie r , le s i e a r Jean Fcrdi 
-ans. 44 ans , né a I k v c r (Belgique), et Jean A 
an*, igide t t aa». oé * Saint7os*e- teu-Noode 

g ique) , journa l i e r s , sans domicile fixe, péncLn; 
vers t be i i re l /2 de l 'après-midi , dans la maisoi 
M. René Hublien, ionrnalicrfc Oodcwaor-velde qu ' i l s 

nt abseift de son doiniri le cl .- emparèren t 
r-asqiK-tte. d 'une paire d» boucle* d'oreille: 
foulards de to i t l de p lus ieurs c rava te ; 

somme de 19 fr. 20 centime* ; ils enlevé: 
également des vêtements , en pa rap lu ie ainsi ai 

La valeur totale de ces objets est évaluée ft 300 

ins un petit 
IVu d-, r. m] 
ua i lde i -ou -
s parents et 

des voleurs, c 

s après , le d i s de M. 

t r a . a s i n tour dan» le petit 
dons ...ic* qui renfermaient 

une totalilé de» obiets volés . 
Ackerman* h été n r rn té le 13 novembn 

Re tpoedc (France) alors qn'U inlrodtiisail 
ter r i to i re français des marc l i auducs de 

Arkerman: se reconnaî t l 'at tei 
«eiai et déclare qu'il l'a connu 

Il se t rouve actuellement «ou* le coup d u 

Fe rd inand Fr . in- c l condamné ;i h i i i l : 
• a v a t i s f o r r é i » et Jean Ackermau* a 

• t e r éc lnaOtsa t eX ai I n r e l é s a u t o Q -

VIOL A CAMBRAI 
François Griffarl. U a u ' , ne à Saucour i , 

Infanticide 4 Condé 

•.r.iïarl c-l 

• Aa vol i 

ivrii l« ' .«. KR'ii-'w. l ' i - ronn- , .•.-••e de 16a 
re. de me lirai; t .• Cond,-. UanicL.U de Macu 
mis an monde , cinq jour* auparavan t , u 

• ouyeunt aux embar r a s q u e l l o pouvait 1 

fermer |^i — ^;; 

ÀriffÈle Pie 
.•- dissolu;-. 

Imi te *nr 1 épine dorsale, 
n ;. mi'bn ib'i'Meiv ïOll on 
'!•< d o c e t t o a ia io s i r t» h t— -
i la resp i ra t ion . Fi le g-arda pendant 

A oreille droi te 
T l a bouche p o n r 

ture l . pour lequel 
tion, et qui m o u r u t 

dé termina l'as-

Igré sou j eune 

BIBLIOGRAPHIE 

L ' E t e r n e l l e U t o p i e , ffti 
•actif if A<w. iiar Von 

do 400 pages ; 

'de du 

m l . 

bioudier. 

de reeliereb 

deV Sociétés de 
fca.it- Ces o r ig ine , ,'rml p l y :>nrivnn<-~ qu'on ne 
le fleure c o m m u n é m e n t . P la ton fut en effet le 

5 0 . Pa r i s , IL U 

e*( à l 'ordre do jou r . La titcb 
his tor ien de reenerr l ie r les u. _ 

-le cette doctr ine qu 'on nous d e a n o co mme devan t 

n c e a . - Louis f tar in . r ue de la Gare , «0 
. t Maurice Cornet , j umeau* , rue Kieho-
Oerio* Du[MMt, rue de Strasbuurjr . & » ~ 

nutHo Baudoin , rue de U LYS, M — Paul ine Pa ra i s , 
r u e de ly Via-no. cour Leroy _ Marcelle T l M S i l H l 
rue du Orand -Chemm, ti — Valent me Po le r a t , r u e 
Jouffrov. 64. 

M a r i a c e ^ . — A r t h a r Desbonnets, cou r t i e r en 
laine*, f m a o * . m e de Franc* , 57 et J e a n n e Duhamel , 
p ro iesxeor de p iano. M an*, rue i s amraa r t in . 3* . 

D é c è s . — Rorlcdptio S ick in in . :t uns, r ue d u F o r t . 

H a « . n , tt - 0 -,,!'-"rué P i e r ro -
d e - R o u b t i i . i o u i M:dajri.., Il - A n d n - D e n i s , VA an*, 

' I j l l e , cuu r Si*. V — Déni* l la>. 51 an*, r ue 
- '" ' — Hofinatts. prt-i ' <l: Mm 

lutte. !t 

. 6 1 . 

mm 
CEPHAUÇM S'-MTCHELl 

« 

MARCHÉ A TERME 

de Eoubâix-Toureoinz 

DETAIL DES VENTES 

T j p s m w 
10 (Kk) . 
5 .W» . 

CHOCOLAT MENIER 
Jtr/esatca* I ra ftts<lsaf<*>M«. 

IfHYtiÈlÉlas'uiïirEA 
: La Chute *a Cheveuw \ 
: EH imacaMiesEùi «nt i t t nu u : 

iL0T10Ns!!«DrlPPi 
0 QUI NETTOIE l_A TÊTE 4| 
1 E N L E V E L E S P E L L I C U L E S 

: E M P Ê C H E L E S C H E V E U X DE T O M B E R : 

Z E T L E S P A I T R E P O U S S E R £ 
i E m p l o i t r e n n g r é n b l c . — P a r f u m e x q o i 3 . S 
V - i M t ssaèrsl : h * S»4ttr«nM, IM mMS 

Crédit Foac\ 
Comptoir National d 'L-comptc .r>70. 
Créd i t Lvonnais 781. 

RM <fen«ra!o 512.50. 
ïitraa-o âne nous ind iqu ions tue* des obl ige 
[Ci onl dépasse le pair cont re de* obl igat ion! 

; nt à g a g n e r plu* de 90 fr. p o u r f a t 
van tape in n plus d 'un au t re point di 
oWigalion* O. Pat in au p r i s d e 4W.7Ï 

r appor ten t tout près de 5 li.l 0|0 ; do pi 

; i.i.ôt k U11* • p u r f u m e r i * S a l l e , t u e d e P a r i s , 
_ ; : K o u b û i x : p a r f u m e r a ' P i 
Cheva l r T o u r c o i n g : B r u y n e ^ ' , c 

- ' - * p h a r m a c . . 
• J)uu^er>iiir t i e n n e -

b e r t , p a r f u m e u r ; C a l a i s : I > n n S u e u r , b e r b o -
- : - t * : B o n d r y . coiffeur •. c:irn: coifleu: ' l l e n i n -

•i,,i'd H u s n u i n . c o i B e u r . L 'ou rmies •• F a l l e u r , 
t!i ;•• p . ' . i i uu i eu r . 

B o b f r t 

: B é t h n n e : 

POMMADE 
ASTIDARTREUSE 

Ï fr. 2.", le pot,- 2 fr. 50 par mmdal-poste. 

M. VANDENDRIESSCHE 

L I L L E , 6 3 , r u e J a c q u e m a r s - G i é i è e 
Avià ISJPOKTSST. — Tonte* les pommade» . 

tous les onguents , s a n s e x c e p t i o n sont nui­
s ib le ; p o u r t o u t e s l e s p l a i e * , sur tout pour 
le* U l c è r e » ! V n r i q n e u . — A ce propos . 

l eurs d* jpurn t i f«* inutiles ou dangereux . 
C e s M n l t a U o u M pour les maladies de la P e a u 

t o n s les j o u r s de 9 h. à midi et de 3 à y b . 

Jeudi 27 Mai à \ heures liras '1 pnhlio 
de la (onibola de fa cuisine ée -V>» fr. 00 

L p o s é f a u x G u l e v r i e s s U l l i s i - » * * . . 

Le nnnvTo gagnunt sera annoncé par 
3 j o u r n a u x * . 

Leliv 
I I , < -il ' lo. , 

r i i i i t - ' i iee-

ton* ont eeboné pi teusement . <jn 
ci ter le» p r i n c ip au i ; P l a to n ' 
Imt, Vritwt; Xénophon : la 
Moiu- , 1 C tapie; C 
Morel ly . le Cad* « 

1 hi;il et 

«lu, r 

ont a!t«s puiser 1, 

'Ktal eu!1.. 
Ol ' i l non* WÊlfÊM de 

Platon : La Be,n<hli*,T. 1-

SalH>\- ; lounu; le J'ha-

iiiiv, 'i«aire rêve p a r l e » socialiste*. 
Vollh u l ivre qn i vient k son h e u r e c 

1 inanité de* théorie* dont les sociahsl 
c o m b r t n t depuis i>at mal de temps : il t i 

Uarsnonie m u n i : i p a l e 

Sociétés comprenan t 
re p r i m e . t50 fram *. 

. • | chôrirle do Ist.uoi - ;V IS t i. . l u l'are de Loi too -*-
A p » * - p l a i d o m o * e Me Léon Pa«onal (il* le ti;i- fc u n f f _ („,(„, ( i c KUne*-Uv.iVcii»s - 4e, 7.. 

bnnat le condamne • 18 mois de prison *• Ait <pt n rntcti_ horsaonio de Sallaunaïnes ; V , « fr , fanfare 
e*i i H l i l l É l a l s v « « a 4 ' « e r c a | « « K M emploi [ l l V l l C B W _ W i ^ [f., u o m p t t H s ëAvios i - ï s . 

PETITE CORRESPONDANCE 
M . D. R- Non. ma i s u n e pla inte d e votre mère 

pourvoit van* faire r appe l e r an service âp re* uns 
année de serv ice . — Anhnr ï 'n^^iu*. l 'on* nous 
i l ne peu t y avoir procès que si l o a pèche d 'antre* 
poisnnu* que b t ru i te , le lavared, l 'alose. 1 eper lan 
f an fn i l l e et 1 o m b r e c l j ? r a l i e r . dont la pêche « e s t 

K* in te rd i te — ( » Hetsai de f« rkitl*. Dennncw-
i a n t n a u « ou a u cust iuiasnirnnV pnlice. 

U T V J T H ; * V 

EAUX ET BOUES 

SAINT-AMAISD(Xiri) 

s< - iMt l i | i i r . « « r n r r t l * -

Pflbi' Ins ra^ ipeMb t + m i i i.GnÉÛOIRE 

M H H M H H I W 

M a r r b é w de. U l l « - i 

« h T i ' K i u v j i diopoaiJu 

18-altt 
::::-iSî»iîKitïÉa 

FINANCES 
Le 3 thO r e p r e n d a 113.43. 
Le 3 l , t 0)0 est a W S . l t . 
Les Socioté> de crédi t r ep rodu i 

la c lô ture p r t c é d e n t e . 

nverr lblc* pt-ndant d i s * « s . deux avantages q n n 

de l a Compagnie Cen t ra l e den 

ssasi 
d'argent de la O a r d e t U 

au-det*u* d u pa 

i. I i l s e 

fait tuago des « p p î n t i t e 

mrlérOc de* Che-m 

Ihauiu et A n n n {L 500 t . p.l ;•-, 530. 

Oiaroonnages iaeuons^ 
AU.i. act . de r-aj t. p . . p . 103Ô - Asuin . le 

I,. denier , n. WXiO - Nîmes d 'Aï ineour t e t fo 
• k a d u Nord (parU). *»3. — Biuav p . . t.'fa 
iu l iy-Oreuay. p . , »3d?- — Carvin ja. 600 1.1 

l ïou rpes p. t ( 2 -
t (a MW t 

si iï\&r, 
3 100 — Tournai 1ST4 

I lp? 1 Garni 1S«) 

i 1887 Un. 107 60 

,,éf:e tS»î •: h ï . 

- 1W4 t 

BOURSE DE PARIS 

V ' U f t M c m . 108.10 

IL . _ . 
lie Fr; i in ' , ' •> 

t e n u e li?*, 

ISanq. d e P u r i ï KA» 
- - -" I tncom "'• 

Essayer pour Apprécier 
u- n,> motions pa* -ulflsnniment 
ar r ive qne nou- pa - ïoae a n y r ê i i 
çsant . sans le r e m a r q u e r . 
I t a a e a n r a i t e * ê t r e * i a * i * t e l a ? r a i 

p o u r voi tures , chariot* et engrenages , ca r l a fabri-
cant en a y a n ' * » • à la diapoeit io* de ton* un echnn-
•illon p n r e s s a i p r a i s p i e . * i ' e a é U bien vite appré -

„ . , , ! e M H n e s o p e r > ? u r e n t o n t e , les a r a i , - * l.tnn 
l e s . Menés , vertes « u noi res nu 'on employs i t pour 
le m ê m e a s a ; e . et elle a ei bien fait son ehéenin 

Monrnnni on 1a I rons» pai 
' la 4cai i 

•i*Ç 

Ue si. v u d e n boites eantalliqne* d 
n fi'iU de ton te con ieua i ec pen r le T&S2U 

Ls3&b*fiK'^M» 
JT21 

p . d ' K 
lit F o n c i e r 

C r é d i t i n o u s t r . 

S o c i é t é G é n é r a i U S 
K a i l o a t 
Pnrîf-L.-.'WleVlit Ï7TÎ 
Midi . . . . 1 3 5 . ' 
K e r d . . . . 194H 
O r l é a n s . . . 179) 
O u e s t . . . . U * * 
l i s ; A l g é r i e » . m) 
( i a i P a r i n e u 110T-
T r a n s a t l a n i i o u - 374 

. . WîO 
O a t n i b u i P a r i s n : t : . 

m 
E » 7 p i e B Ht . 1 .;••'- 10 
A u i r i c n e 
H o n g r o i s 
P o n u irais 

û s / o . «4.1t ' 
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